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A biologia reprodutiva do jacaré-do-Pantanal, Caiman 
crocodilus yacare, tem sido estudada por vários 
pesquisadores em diferentes aspectos, tanto no Norte do 
Pantanal   (Crawshaw e Shaller, 1980; Cintra, 1988, 
1989; Crawshaw, 1989) como no Sul do Pantanal  
(Campos, 1991; Campos, 1993; Mourão et al., 1994; 
Campos e Magnusson, 1995; Pinheiro et al., 1997; 
Aleixo e Maciel, 1998; Coutinho et al., 2001).  
A reprodução dos jacarés é um dos aspectos 
populacionais fundamental para programas de 
conservação e utilização das espécies, tanto na natureza 
como em cativeiro. As espécies de jacarés, da família 
Alligatoridae, fazem seus ninhos em montes juntando 
restos de folhagens e gravetos dentro da mata, próximos 
de corpos d’água e nos tapetes de vegetação flutuante. 
Os fatores que levam as fêmeas a selecionarem o habitat 
de nidificação são desconhecidos. O tamanho e a 
composição dos ninhos depende mais do habitat e da 
disponibilidade de material do que das espécies 
envolvidas (Magnusson, 1979).   
No Pantanal, é provável que os ciclos anuais de cheia e 
seca alterem a disponibilidade dos locais de nidificação e 
também a oferta do material para construção dos ninhos 
do jacaré-do-pantanal (Campos e Magnusson, 1995). As 
fêmeas investem tempo na construção e cuidados contra 
predadores no ninho e permanecem ao lado dos jovens 
recém-eclodidos até um ano de vida (Cintra, 1989). No 
Pantanal, as inundações e a predação dos ninhos são as 
principais causas de mortalidade dos ovos dos jacarés. 
Os principais predadores de ovos de jacarés são lobinhos 
(Cerdocyon thous), quatis (Nasua nasua) e porco-
monteiro (Sus scrofa), que podem destruir parcialmente 
ou totalmente os ninhos (Campos e Magnusson, 1995).  
A temperatura em que os ovos são incubados determina 
o sexo dos crocodilianos. A temperatura de incubação 
dos ovos determina o sexo dos embriões do jacaré-do-
pantanal. O ninho incubado a temperatura baixa 
(<31,5oC), produz fêmeas e a temperatura alta 
(>31,5oC) produz principalmente machos (Campos, 
1993). A percentagem de machos é influenciada pelo 
habitat de nidificação, mas o efeito no habitat depende 
das condições climáticas do ano. A variação das 
temperaturas dentro dos ninhos de mata e vegetação 
flutuante ocorre em respostas a insolação, a chuva e a 
temperatura do ar em intervalos de tempo diferentes. Por 
exemplo, ninhos na mata levam mais tempo para 
sofrerem a variação das temperaturas dentro do ninho, 
devido à cobertura vegetal das árvores que os protege 
contra a exposição direta dos fatores ambientais, como a 
insolação e a chuva. Por outro lado, os ninhos da 
vegetação flutuante sofrem o efeito direto das mudanças 
climáticas (Campos, 1993). As temperaturas altas dos 
ninhos afetam o desenvolvimento embrionário e geram 
jovens maiores do que aqueles incubados em 
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Este estudo teve como objetivo estabelecer uma 
metodologia para avaliação do potencial reprodutivo do 
jacaré-do-pantanal, através da padronização da taxa de 
encontro de ninhos de mata, da avaliação do estado 
reprodutivo das fêmeas (técnica de ultra-sonografia) e 
machos (análise microcópica do muco peniano) em áreas de 
vazante e lagoas nas fazendas Alegria, Campo Dora e 
Nhumirim e no retiro do Chatelodo.  
Padronização da taxa de encontro de ninhos 
Nas estações reprodutivas de 1995, 1996 e 1997 foram 
descritas as relações entre taxa de encontro e produção de 
ninhos da mata em áreas de vazante e lagoas das fazendas 
da região Nhecolândia, Pantanal Sul. A metodologia consiste 
em estabelecer a taxa de encontro dos ninhos, anotando-se 
em fichas próprias, a hora do início e do fim do período de 
procura a pé dentro da mata, o número de ninhos localizados 
nesse intervalo de tempo (Fig. 1), e o  número de homens 
que participaram da procura.  O cálculo da taxa de encontro 
é feito da seguinte maneira: o número de ninho é dividido 
pelo intervalo de tempo e esse valor é dividido pelo número 
de homens. A taxa de encontro é expressada em 
Ninho/Hora/Homem. Nas Tabelas 1, 2, e 3 são apresentados 
os números totais de ninhos, o tempo gasto na procura dos 
ninhos, a taxa de encontro pela relação do número de ninhos 
localizados por unidade de ninho/hora/homem nas áreas das 
fazendas. 
 
Fig. 1. Ninho do jacaré-do-pantanal na mata, Pantanal Sul, 
Brasil. 
Tabela 1. Produção de ninhos na mata e taxa de 
encontro (Ninho/Hora/Homen), em janeiro de 1995, 
Pantanal Sul, Brasil. 
 







Alegria 94 28,2 2 1,66 
Campo Dora 58 20,0 2 1,45 
Nhumirim 12 58,2 2 0,11 
Chatelodo 31 43,6 2 0,35 
 
Tabela. 2. Produção de ninhos de mata e taxa de 
procura (Ninho/Hora/Homen) na estação reprodutiva 
de 1996, nas fazendas Alegria e Campo Dora, 
Pantanal Sul, Brasil. 
 












Abelha 23 12,5 4 0,46 
Campo 
Dora 
Coreiro 19 12,2 3 0,52 
Alegria Ingá 36 13,0 4 0,69 
Campo 
Dora 
Caniço 22  9,5 3 0,77 
Campo 
Dora 
Corixinha 10  7,2 2 0,69 
Alegria Manduvi 8  4,0 2 1,0 
 
 
Tabela 3. Número de ninhos localizados pela taxa de encontro na estação reprodutiva de 1997, nos blocos demarcados 
nas fazendas Alegria e Campo Dora, Pantanal Sul, Brasil. 
 
Fazenda Bloco Número de 
ninhos 




Campo Dora Abelha 3 22 2 0,07 
Campo Dora Coreiro 11 21 2 0,26 
Alegria Ingá 9 24 2 0,19 
Campo Dora Caniço 22 18 2 0,61 
Campo Dora Corixinha 0 17 2         0 
Alegria Manduvi 1 20 2 0,02 
 




A taxa de procura estabelecida permite a avaliação das áreas 
com maior produção de ninhos dentro do ano, e 
comparações do potencial reprodutivo das áreas entre anos. 
Por exemplo, na estação reprodutiva de 1995, a produção 
de ninhos foi maior nas áreas das fazendas Alegria e Campo 
Dora comparando com fazenda Nhumirim e a do retiro de 
Chatelodo, isso pode ser concluído porque a taxa de procura 
foi padronizada entre as áreas estudadas. No entanto, entre 
os anos de 1996 e 1997 a produção de ninhos nas áreas foi 
praticamente similar entre os anos, com a mesma taxa de 
procura. 
Ultra-sonografia em fêmeas  
A outra metodologia avaliada foi o uso da técnica de ultra-
sonografia, para diagnóstico do estado reprodutivo das 
fêmeas, que foi testada no começo do período reprodutivo 
de 1996 nas fazendas Campo Dora e Nhumirim. O tamanho 
mínimo das fêmeas reprodutivas na área de estudo é em 
torno de 68 cm de comprimento rostro-cloacal (Campos e 
Magnusson, 1995). A utilização dessa técnica tem sido 
limitada a zoológicos e/ou criadouros de crocodilianos. O 
único exemplo de aplicação dessa técnica em populações 
naturais foi realizado recentemente com fêmeas de 
Crocodilus porosus, na Austrália (Tucker e Limpus, 1997).  
O equipamento de ultra-som (Fukuda/Denhi, modelo UF 
3500) foi gentilmente cedido pelo Prof. Mark Henry da 
Escola Veterinária da UFMG e os primeiros testes foram 
realizados com Caiman latirostris, na estação Ecológica de 
Peti, próximo a Belo Horizonte. O diagnóstico do estado 
reprodutivo foi feito, no Laboratório da fazenda Nhumirim, 
com a fêmea na posição dorsal, espalhando gel na região 
lateral, e passando o transdutor entre osteodermes ventrais 
e dorsais (Fig. 2). Os dois lados das fêmeas foram 
escaneados e folículos, quando detectados, foram medidos. 
A caracterização das fêmeas aptas para reproduzirem foi 
baseada principalmente na inspeção de folículos pré-
ovulatórios e/ou ovos no oviducto, que podem ser 
claramente visualizados quando apresentam diâmetro 
superior ou igual 1,0 cm  pelo ultra-som (Fig. 3). O 
diagnóstico foi, então, confirmado pela examinação pós-
morte de uma pequena amostra das fêmeas (Fig. 4).  
 
Fig. 2. O uso do ultra-som para verificar o estado 





Fig. 3. Imagem de ultra-sonografia dos folículos pré-
ovulatórios de fêmea de jacaré em dezembro de 1996, 
Pantanal Sul, Brasil.  
 
 
Fig. 4. Folículos pré-ovultórios da fêmea de jacaré em 
dezembro de 1996, Pantanal Sul.  
 
Outros aspectos como dilatação dos ovidutos, inchaço 
dos flancos, flacidez da cloaca e aumento do peso 
corporal, também podem ser úteis no diagnóstico. Os 
exames dos níveis séricos de cálcio, estrogênio e 
progesterona do sangue das fêmeas podem também 
auxiliar no diagnóstico do estado das fêmeas. 
 
Análise do muco peniano em machos 
O diagnóstico da atividade reprodutivo de machos no 
campo foi feito por análise microscópica do muco 
peniano. No instante da captura dos machos, é feita a 
exposição do pênis e com uso de cotonetes fez-se a 
coleta do muco peniano. Os esfregaços foram corados 
em Giemsa por 20 minutos, para posterior análise em 
microscopia de luz quanto a presença ou ausência de 
espermatozóides (Kofron e Trembath, 1987).  





A ausência não indica que o jacaré não está produzindo 
espermatozóides, especialmente em períodos de baixa taxa 
de produção.  No período reprodutivo, os espermatozóides 
no muco peniano foram confirmados em 80% dos indivíduos 




A Embrapa Pantanal apresenta a metodologia de “Avaliação 
do potencial reprodutivo de fêmeas e machos dos jacarés de 
jacaré-do-pantanal”, que considerada uma ferramenta 
fundamental para o estudo da dinâmica populacional da 
espécie, que pode viabilizar o sucesso dos programas de 
manejo. As técnicas descritas neste documento foram 
testadas e usadas em grande escala no campo por vários 
anos, durante a condução do projeto jacaré. A padronização 
da taxa de procura serve para organizar a coleta dos dados e 
comparar entre anos o potencial reprodutivo da população a 
ser manejada. O emprego da técnica de ultra-sonografia em 
fêmeas e a examinação da produção de espermatozóides em 
machos, tem a vantagem de ser um diagnóstico rápido, 
eficiente e de fácil aplicação no sistema de produção de 
jacarés no Pantanal.  
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